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Nota preliminar 

Há tempos, alguns amigos insistiram 
para que fizéssemos circular uma obrinha 
que reunisse, em poucas páginas, lições 
ligeiras sobre os princípios fundamentais 
do Espiritismo. 

Por falta de tempo e de inspiração nos 
detivemos no desempenho dessa incum-
bência que nos parece, de fato, de grande 
valor para a divulgação da Verdade. 

Chegou, agora, o momento de cumprir-
mos esse dever. Esforçamo-nos tanto quan-
to possível para reunir neste livrinho, de 
feitio pedagógico, ao alcance de todos, os 
princípios mais populares do Espiritismo, 
para que possam, ao mesmo tempo, em seu 
conjunto, dar aos leitores uma idéia sucinta 
desta luminosa e consoladora Doutrina. 
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Para tal fim, fizemos como o pescador 
de pérolas, tirando desta e daquela obra de 
abalizados escritores que em sua passagem 
pela Terra deixaram o traço luminoso da 
sua dedicação pela tão grande causa, que 
assinalou a Missão extraordinária do ilus-
tre Espírito que chamamos Allan Kardec. 

Como aqueles amigos, que nos lembra-
ram a publicação deste livrinho, estamos 
convencidos de que irá ele prestar bons 
serviços à propaganda e luzes aos noviços 
que procuraram se orientar no Caminho da 
Vida. 

Que os Gênios propulsores do progresso 
humano abram a inteligência de todos os 
que folhearem estas páginas e a Doutrina 
que elas encerram tenha acesso nos cora-
ções, para que o Reino de Deus possa bai-
xar à Terra e o Supremo Diretor do nosso 
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planeta – Jesus Cristo – nos tenha sob suas 
vistas protetoras. 

Cairbar 

Deus 

Que é Deus? 
É a inteligência Suprema do Universo e 

a Causa primária de todas as coisas. 

Qual é a prova da existência de Deus? 
Tudo prova a existência de Deus: as 

maravilhas da Criação, nós mesmos, os 
nossos sentidos e o conjunto dos nossos 
órgãos. Tudo o que o homem não fez é o-
bra de Deus. 

Deus tem forma humana? 
Não. Deus é Espírito, está em toda a 

parte; sua inteligência irradia em todos os 
pontos do Universo. 
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O que prova que Deus está em toda a 
parte? 

A ordem e a harmonia admiráveis que 
se manifestam nas mínimas como nas má-
ximas coisas. As almas que nas asas da 
prece para Ele se elevam, sentem a sua 
presença e o poder de seu amor imenso que 
se estende a todos os seres sem exceção. 

Deus então é a Fonte Suprema da Bon-
dade e da Justiça? 

Sim, é o manancial onde bebemos as 
forças de que carecemos para o desenvol-
vimento das nossas faculdades intelectuais 
e morais. 

Há mais de uma pessoa em Deus? 
A razão nos diz que Deus é um ser úni-

co, indivisível. Quanto mais progredirmos 
e nos revestirmos de virtudes, mais com-
preenderemos Deus. 
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Religião 

O que é Religião? 
É a ciência que nos conduz a Deus, tor-

nando-nos conhecedores dos nossos deve-
res e dos nossos destinos depois da morte. 

A Religião pode então nos esclarecer 
sobre os nossos destinos além do túmulo? 

Perfeitamente: é este um dos principais 
ensinos da Religião, visto como a sua ação 
não se limita a este pequeno mundo em 
que nos achamos. 

Em poucas palavras, no que consiste a 
Religião? 

Amar a Deus de todo o nosso coração, 
entendimento e alma, com todas as nossas 
forças e ao próximo como a nós mesmos. 
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Que se deve fazer para amar a Deus? 
1° - Elevar para Ele a alma em oração; 
2° - Ter confiança na Sua bondade e na 

Sua justiça; 
3° - Ser caridoso, isto é, aliviar e conso-

lar os que sofrem e fazer aos infeli-
zes todo o bem que se possa fazer; 

4° - Dedicarmo-nos ao estudo da sua 
Lei, que é a Religião. 

Que devemos fazer para amarmos a nós 
mesmos? 

Estudar e nos tornar virtuosos, trabalhar 
pelo nosso progresso espiritual e pela nos-
sa manutenção neste mundo; finalmente, 
ser bons, humildes, leais e caritativos. 
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Que devemos fazer para amar o próxi-
mo? 

Fazer ao nosso semelhante, na propor-
ção das nossas posses, tudo aquilo que de-
sejaríamos que os outros nos fizessem. 

É lícito odiar os que nos fazem mal? 
Consistindo a Religião na prática da Ca-

ridade, é preciso perdoar sempre e pagar o 
mal com o bem. 

A oração 

O que é a Oração? 
A oração é a elevação da nossa alma pa-

ra Deus: é por ela que entramos em comu-
nicação com Ele e dEle nos aproximamos. 



Cairbar Schutel - Espiritismo para as Crianças 
 

11 

Deus atende àqueles que oram com fé e 
fervor? 

Deus envia-lhes sempre bons Espíritos 
para os auxiliarem. 

Existem fórmulas especiais de orações? 
Não. A divindade pouco se preocupa 

com as fórmulas; as intenções do suplican-
te é que fazem peso na balança da Bondade 
Divina. 

Por que então existem, mesmo no Espi-
ritismo, orações ditadas por Espíritos e 
que foram publicadas em livros? 

Para ensinar os homens a raciocinar 
quando se dirigem a Deus e fazê-lo não só 
por meio de palavras, como também pelo 
sentimento e com inteligência. 
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Então essas fórmulas não compõem um 
ritual? 

O Espiritismo não tem Ritual. nem 
Formalismo. O intuito dos Espíritos, dan-
do-nos uma coleção de Preces, é nos ofere-
cer um modelo de como deve ser feita a 
Prece, sem que por isso se restrinjam às 
palavras escritas. É, ainda mais, como se 
disse, tornar a Oração inteligente e com-
preendida, e dar o sentido da petição que 
devemos fazer ao Supremo Criador, para 
aprendermos a pedir o que nos convém e o 
que nos é útil. 

A Oração é agradável a Deus? 
Sim, porque é um ato de humildade, é o 

reconhecimento das nossas fraquezas e da 
nossa inferioridade, evocando o auxílio dos 
Poderes Superiores, sempre solícitos em 
atender aos nossos rogos. 
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O que dizer das orações repetidas inú-
meras vezes? 

Já dissemos que a bondade de Deus não 
está voltada para as fórmulas e o número 
de palavras, mas sim para as intenções de 
quem ora. As intermináveis ladainhas, as 
“Ave Marias” e “Padre Nossos”, repetidos 
5 ou 7 vezes, as rezas pronunciadas com os 
lábios, que o coração não sente e a inteli-
gência não compreende, não têm valor pe-
rante Deus. Jesus disse: “Não vos asseme-
lheis aos hipócritas que pensam que pelo 
muito falar serão ouvidos”. O essencial é 
orar bem e não muito. 

Por quem devemos orar? 
Por nós mesmos, por nossos parentes, 

pelos nossos amigos e inimigos deste e do 
outro Mundo; devemos orar pelos que so-
frem e por aqueles por quem ninguém ora. 
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É lícito receber paga por orações que 
se fazem por outrem? 

A razão está nos dizendo que Deus não 
vende a sua misericórdia, nem tem parte 
com os traficantes que negociam até com 
as coisas divinas. 

Então os ofícios e as orações pagas não 
chegam a Deus? 

Absolutamente não. A prece é uma ma-
nifestação de amor e de humildade; aque-
les que se elevam pela prece ao Supremo 
Criador devem se revestir de desinteresse e 
humildade. 

Qual a Oração ao Senhor? 
Nosso Pai, que estais no infinito, santi-

ficado seja o vosso nome; venha a nós o 
vosso reino – o reino do bem; seja feita a 
vossa vontade na Terra e no espaço, assim 
como em todos os mundos habitados; dai-
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nos o pão da alma e do corpo; perdoai as 
nossas ofensas como de todo o coração 
perdoamos aos que nos têm ofendido; não 
nos deixeis sucumbir à tentação dos maus 
espíritos, mas enviai-nos os bons para nos 
esclarecerem. Amo-vos, ó meu Deus, de 
toda a minha alma e quero amar a todos os 
homens que, pelo vosso amor, são todos 
meus irmãos. 

Qual a Oração ao Anjo da Guarda? 
Espíritos bem amados, Anjos da Guar-

da, vós a quem Deus em Sua infinita mise-
ricórdia permite velar pelos homens, sede 
nossos protetores nas provações da vida 
terrestre; dai-nos a força, a coragem, a re-
signação, inspirai-nos tudo o que é bom; 
reprimi a nossa inclinação para o mal; que 
a vossa suave influência penetre em nossas 
almas; fazei que reconheçamos que um 
amigo devotado está junto de nós, vendo 
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os nossos sofrimentos e participando das 
nossas alegrias. Não nos abandoneis; ne-
cessitamos da vossa proteção para supor-
tarmos com fé e amor as provas que a-
prouver a Deus enviar-nos. 

Como devemos orar pelos que sofrem, 
encarnados e desencarnados? 

Deus todo Poderoso, que vedes as nos-
sas misérias, dignai-Vos escutar favora-
velmente os votos que Vos dirigimos por 
amor aos que sofrem, encarnados ou de-
sencarnados. Lançai para eles, ó meu 
Deus, um olhar de piedade e misericórdia; 
abri suas almas ao arrependimento e dai-
lhes os meios de expiarem o seu passado. 
Estenda-se particularmente o vosso amor 
àqueles que temos conhecido e amado; en-
viai às suas almas um raio de esperança, 
fazendo-lhes entrever a grandeza dos seus 
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destinos e a felicidade de estarmos reuni-
dos um dia em mundos melhores. 

O homem e a imortalidade 

Sendo a religião uma ciência que nos 
ensina os nossos destinos depois da morte, 
qual é a natureza íntima do homem? O 
homem é apenas corpo? 

Não, o corpo humano não é mais do que 
o instrumento de que o Espírito se serve 
neste mundo para trabalhar pelo seu adian-
tamento. Por ocasião da morte, o “homem 
espiritual” abandona o corpo como nós 
fazemos à roupa velha. 

Então é ao “homem espiritual” que dão 
o nome de Espírito? 

Perfeitamente. Todas as criaturas são 
Espíritos revestidos de corpos carnais. 
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Neste caso, o Espírito não nasceu 
quando o corpo nasceu? 

O Espírito vive antes, no espaço, e se 
encarna no nosso e em outros mundos tan-
tas vezes quantas forem necessárias ao adi-
antamento. 

E os animais também são Espíritos? 
Também, mas muito mais atrasados que 

o homem, mas imortais e suscetíveis ao 
aperfeiçoamento, pois o Progresso é uma 
lei de Deus, e sendo os animais criaturas 
de Deus, não seria justo que Deus os crias-
se para deixá-los morrer para sempre. 

Como pode um Espírito viver no outro 
mundo sem corpo? 

O Espírito tem corpo de uma matéria 
fluídica e quanto mais adiantado ele é tanto 
mais fino e brilhante é o corpo que o reves-
te. 
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Neste caso os Espíritos reconhecem-se 
uns aos outros? 

Sim, visto que têm corpo. Reconhecem-
se como nós reconhecemos os parentes e 
amigos. 

Até os Espíritos dos animais têm corpo? 
Têm-no, semelhante, na aparência, ao 

corpo que tinham na Terra. É a esse corpo 
que damos o nome de perispírito. 

Os Espíritos andam mais depressa do 
que nós? 

Muito mais depressa do que os nossos 
mais velozes veículos e aviões; transpor-
tam-se de um a outro lugar com uma velo-
cidade incrível, como a do pensamento, 
conforme o grau de adiantamento e a tarefa 
que tiverem no Espaço. 
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Por que não vemos os Espíritos? 
Pela imperfeição dos nossos órgãos vi-

suais, assim como não vemos também o ar 
que respiramos e as estrelas à luz intensa 
do Sol. 

Os Espíritos foram criados bons ou 
maus? 

Deus criou todos os Espíritos simples e 
ignorantes; cada um chega mais ou menos 
depressa à perfeição, conforme o uso que 
faz da sua liberdade. 

Quer isto dizer que não existem anjos e 
diabos conforme ensinam as seitas religio-
sas? 

Perfeitamente: assim como não existem 
penas eternas e inferno. 
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E aqueles que praticam o mal aqui? 
Sofrem na Outra Vida o castigo desse 

mal e se encarnam novamente para reparar 
as faltas cometidas. 

O Espírito pode então durar 1.000 ou 
2.000 anos? 

Milhares de milhares de quatrilhões, de 
sextilhões de anos. O Espírito nunca mor-
re, o Universo é infinito e o Espírito é i-
mortal: quanto mais vive, mais sábio e 
mais feliz se torna, mais liberdade tem para 
ir onde quer; mais conhece e aprecia as 
obras da Criação. 
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A comunicação com os Espíritos 

Os Espíritos podem entrar em relação 
conosco? 

Deus tem permitido que os Espíritos se 
comuniquem com os homens para lhes dar 
a certeza da Imortalidade. 

De que maneira os Espíritos se manifes-
tam aos homens? 

De várias maneiras: tornando-se visí-
veis, falando-nos diretamente ou com o 
auxilio dos médiuns. 

Nós, se formos músicos, podemos, para 
provar que de fato o somos, assobiar ou 
cantar uma ária. Mas se não tivermos voz 
ou não pudermos assobiar, podemos tomar 
um instrumento qualquer que conheçamos 
e tocar a música que possa demonstrar a 
todos que somos músicos. 
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Assim os Espíritos: uns se manifestam 
pessoalmente, outros o fazem por uma ou-
tra pessoa que seja médium. 

Lendo, depois, o “Livro dos Médiuns”, 
de Allan Kardec, compreenderemos o me-
canismo da comunicação. 

Mas dizem que não se deve invocar os 
Espíritos? 

Não se deve invocar um Espírito que 
não se conhece, ou então, chamar os Espí-
ritos para fins inúteis. Devemos sempre 
preferir os nossos parentes ou amigos em 
que depositamos confiança, mas sempre 
para fins espirituais. 

Então é perigoso invocar qualquer Es-
pírito? 

Seríamos capazes de chamar qualquer 
homem que não conhecêssemos para fazer-
lhe perguntas ou trocar idéias? Invoque-
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mos de preferência o nosso Anjo da Guar-
da, os nossos Espíritos Protetores e sere-
mos bem sucedidos. 

Há Espíritos que velam particularmente 
por nós? 

Deus em sua Bondade Suprema deu a 
cada um de nós um Espírito Protetor, a 
quem chamamos Anjo da Guarda, encarre-
gado de nos vigiar, de inspirar-nos bons 
pensamentos, ajudar-nos com seus conse-
lhos, consolar-nos e sustentar a nossa co-
ragem nas provas da vida. 

Os Espíritos experimentam as mesmas 
necessidades e sofrimentos que nós? 

Conhecem-nas porque passaram por e-
las, mas não as sentem do mesmo modo 
que nós, visto estarem isentos do corpo 
carnal. 
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Os Espíritos sentem cansaço? 
Não; suas forças se reparam natural-

mente sem o esforço dos órgãos. 

Os Espíritos necessitam de luz para 
ver? 

Vêem por si mesmos e no outro mundo 
só há trevas para aqueles que estão em ex-
piação. 

Então os Espíritos vêem as coisas tão 
distintamente como nós? 

Mais distintamente, pois a sua vista pe-
netra onde a nossa não pode penetrar. 

Os Espíritos ouvem os sons? 
Ouvem e até percebem sons que os nos-

sos ouvidos não podem perceber. 



Cairbar Schutel - Espiritismo para as Crianças 
 

26 

A vida no outro mundo 

Como é formado o Outro Mundo? 
O Outro Mundo é um reflexo deste 

Mundo. Tem tudo o que este tem e muita 
coisa que este não tem. 

Está ele longe de nós? 
Não, ao contrário, nos envolve e nos 

penetra. 

Por que não o vemos? 
Devido à sua composição física. Ele não 

é de matéria grosseira como o nosso, mas 
de uma constituição delicada e rarefeita, 
apropriada aos seus habitantes, cujos cor-
pos são também de matéria purificada, ra-
refeita. 
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Então existem lá casas, árvores, flores, 
parques, animais? 

E por que não? Depois que lá chegar-
mos veremos tudo isso, e, na proporção do 
nosso adiantamento, encontraremos, além 
dessas esferas, outros mundos ainda mais 
aperfeiçoados e rarefeitos. 

Em que consiste a Vida no Outro Mun-
do? 

No trabalho, no estudo, no desenvolvi-
mento da arte e da ciência, na adoração do 
bem, na verdadeira adoração a Deus. A 
vida no Outro Mundo é essencialmente 
ativa: cada um tem uma tarefa, cada qual 
tem o seu trabalho de acordo com a sua 
perfeição e os conhecimentos que possui. 
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Então não há no outro mundo boêmios 
e vagabundos como aqui? 

Sim, em grande quantidade. São esses 
Espíritos que, estando mais próximos de 
nós pela sua condição de materialidade, 
nos aborrecem e atormentam. Mas eles não 
podem permanecer por muito tempo nesse 
estado: são logo chamados à ordem e as-
sumem uma responsabilidade. 

Penas e gozos futuros 

Como compreender as penas e gozos fu-
turos? 

As penas e gozos futuros são conse-
qüência dos nossos atos. A razão nos diz 
que na partilha da felicidade, que todos 
desejam, os bons e os maus não podem 
receber o mesmo quinhão. 
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No que consiste os gozos no Outro 
Mundo? 

A maior de todas as felicidades consiste 
no cumprimento do dever. Em segundo 
lugar está o uso que podemos fazer de tudo 
que lá existe, sem detrimento da Lei Divi-
na. 

Além disso há passeios agradabilíssi-
mos, viagens de recreio e de instrução. Os 
gozos no Além, não sendo materiais como 
os do nosso mundo, são, entretanto, mais 
requintados do que os que poderemos ex-
perimentar aqui na Terra. 

No que consistem as penas? 
Na privação dos gozos, na falta de li-

berdade, no remorso pelos crimes pratica-
dos e pelas más ações, nas condições de 
infelicidade em que ficam os relapsos que 
não quiseram estudar e praticar a Caridade, 
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na ignorância a que se entregaram pela sua 
indolência. 

Neste caso não ha céu, purgatório, ou 
inferno como ensinam as religiões? 

A razão nos diz que não. O sofrimento 
não está localizado aqui ou ali; é uma con-
dição do Espírito que infringe a Lei Divi-
na. Não vemos, mesmo neste mundo, como 
o sofrimento é mais em uns que em outros, 
embora estejam no mesmo lugar? Cada um 
colhe, na Outra Vida, o que semeou. 
“Quem semeia ventos, colhe tempestades”. 

Vícios e pecados 

Quais são os pecados que nos tornam 
infelizes na Outra Vida? 

Todas as faltas têm por causa o orgulho 
e o egoísmo. A estima desordenada de si 
mesmo, com desprezo dos outros, fazendo 
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o homem se elevar acima dos seus seme-
lhantes e atribuir a si o que deveria atribuir 
a Deus, é a raiz de todos esses vícios que 
se alastram nos troncos do orgulho e do 
egoísmo. 

O que se entende por orgulho? 
É a mais terrível das enfermidades da 

alma: é a pretensão que o homem tem de 
sua superioridade sobre os outros. Daí se 
originam a ira, a inveja, a preguiça, a luxú-
ria, e todos esses males que nos tornam 
sofredores. 

A ira deve ser mesmo um grande defei-
to? 

Mais do que defeito: é preferível o ho-
mem ser aleijado que colérico: além de 
prejudicar o Espírito, prejudica o corpo. 
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E que fazer para combater a ira? 
Exercitarmo-nos na paciência, isto é, 

procurarmos suportar os sofrimentos de 
conformidade com os preceitos de Jesus, 
reprimindo os movimentos violentos da 
nossa alma, exercitando-nos na paz e es-
forçando-nos por ter calma. 

E a inveja, é difícil combatê-la? 
Nada é difícil quando se quer. Come-

çando por evitar a crítica, a murmuração, a 
calúnia, terminaremos extinguindo a inve-
ja, que nos faz sofrer. Não é invejando os 
outros, nem o que é dos outros, que obte-
remos o que desejamos. 

A preguiça é, então, um grande mal? 
É um abismo que nos separa dos bens 

materiais e espirituais. O preguiçoso é 
sempre um parasita que vive às custas dos 
outros. 
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Que se entende por egoísmo? 
É o excessivo amor ao bem próprio, 

sem atender aos outros. Este defeito neu-
traliza algumas qualidades boas que o ho-
mem possa ter, porque se torna incompatí-
vel com a justiça, o amor e a caridade. 

Finalmente, para conhecermos o mal, 
façamos o que Jesus recomendou: “Não 
faças aos outros o que não queres que os 
outros te façam”. A infração desse preceito 
é que constitui o pecado. Não nos entre-
guemos à gula, à sensualidade, à luxúria. 
Sejamos sóbrios e castos e cumpramos as 
nossas obrigações. 

As virtudes 

Que é a Virtude? 
É um estado de alma que nos habitua a 

ser bons e a fazer o bem. 
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Quantas são as Virtudes? 
A Virtude é uma só e está bem explícita 

– Caridade. 

Então a Caridade não é fazer esmolas e 
auxiliar os pobres e doentes? 

É tudo isso e mais alguma coisa. É ser 
paciente, submisso, sem vaidade e sem or-
gulho, amar e praticar a verdade, consolar 
os aflitos e ensinar os que erram. Enfim, o 
homem virtuoso é o que cumpre os seus 
deveres para consigo mesmo, para com o 
seu próximo e para com Deus. 

O trabalho 

O que pensar do trabalho? 
O trabalho é uma lei da natureza, indis-

pensável a todos. 
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Deus não podia deixar de impor ao ho-
mem as condições do trabalho? 

Deus pode fazer tudo o que quer e, se 
impôs o trabalho, é para que o Espírito 
progrida pelos seus próprios esforços e te-
nha o mérito das suas obras. Demais, o que 
fariam os Espíritos e os homens se não 
houvesse o trabalho? 

No Outro Mundo também se trabalha? 
Já dissemos que a vida no Outro Mundo 

consiste no trabalho. 

E o trabalho será tão penoso na Outra 
Vida como aqui? 

Por certo que não, assim como nos 
mundos mais perfeitos o trabalho é menos 
material. Toda ação inteligente é uma es-
pécie de trabalho. 
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Então o trabalho existe em todo o Uni-
verso? 

Na Natureza tudo trabalha. Até Deus, 
como disse Jesus, trabalha sem cessar. 

Sem o trabalho não haveria progresso? 
Olhemos os vadios e indolentes do nos-

so mundo, ricos ou pobres, e vejamos o 
que sabem eles: examinando-os sob o pon-
to de vista moral e espiritual, veremos no 
que se resumem esses indivíduos. 

A moral espírita 

O que é a moral? 
É o conjunto de regras que se devem 

praticar para fazer o bem e evitar o mal. 
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Qual é a Moral ensinada pelo Espiri-
tismo? 

É a mesma Moral de Jesus, a moral cris-
tã, que se resume em “fazer o bem a todos, 
inclusive aos que nos fazem mal”. 

No que consiste a prática da Moral Es-
pírita? 

A moral espírita tem por base o perdão, 
porque o ódio e a vingança devem ser des-
conhecidos das almas boas. 

Só nisso consiste a Moral? 
Não; esta condição é a principal; mas a 

moral se estende à beneficência, à afabili-
dade, à generosidade, à humildade, à in-
dulgência, ao trabalho e à ordem. 
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A reencarnação 

Será exato que nós, depois que morre-
mos, reencarnamos novamente na Terra? 

Se assim não fosse como explicar as di-
ferenças materiais, intelectuais e morais 
que se notam nos homens: – da fortuna, da 
saúde, da conformação física, do grau de 
inteligência, dos graus de virtude e de vício 
de cada um? As aptidões inatas provam 
muito bem a reencarnação. 

O que são aptidões inatas? 
Recordações vagas de encarnações ante-

riores, como Mozart, compondo música 
com a idade de 7 anos, Pascal, matemático 
aos 12 anos e muitos outros. 
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Então esses homens que sabem muito e 
são muito bons provam que já viveram 
muitas vezes na Terra? 

Perfeitamente, assim como os selvagens 
são Espíritos crianças que saíram há pouco 
das raias da animalidade. 

Esses selvagens são seres como nós? 
São, e após sucessivas existências serão 

sábios e santos, pois que o progresso é da-
do a todos. 

E quando formos sábios e puros preci-
saremos ainda encarnar na Terra? 

Está visto que não, salvo se viermos em 
missão, para ensinar aos que aqui estive-
rem. 
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Só na Terra é que os espíritos se encar-
nam? 

Encarnam-se na Terra e noutros mundos 
que chamamos planetas. 

Por que não nos lembramos das encar-
nações passadas? 

Por causa da conformação do nosso cé-
rebro, preparado para tratar só desta exis-
tência. Demais, é uma graça que Deus nos 
concede – o esquecimento dos nossos cri-
mes passados. Mas quando voltarmos para 
o Outro Mundo nos lembraremos das nos-
sas existências na Terra. Tudo obedece a 
um plano Divino. 

Diversidades de mundos 

Existem muitos mundos habitados? 
Inumeráveis. Só no nosso sistema solar 

contamos mais próximos de nós: Mercúrio, 
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Vênus, Marte, Júpiter, Saturno, Urano, Ne-
tuno e Plutão. 

Esses mundos são maiores que a Terra? 
Urano é 74 vezes maior do que a Terra; 

Netuno é 100 vezes maior; Saturno 864 e 
Júpiter 1.300; Vênus e Mercúrio são meno-
res; e Marte é mais ou menos igual à Terra. 

E a Lua? 
É um satélite da Terra. 

Os outros mundos também têm luas? 
Nem todos, mas Urano tem cinco, Mar-

te tem duas, Saturno dez, além de dois i-
mensos anéis luminosos; Netuno tem duas, 
Plutão tem uma, Júpiter tem catorze. 

Este mundo colossal, Júpiter, não está, 
como a Terra, sujeito às vicissitudes das 
estações, nem às bruscas alternativas da 
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temperatura: é favorecido com uma prima-
vera constante. 

O que são as estrelas? 
São sóis como o que nos alumia, e se 

alguns deles, não obstante serem milhões 
de vezes maiores do que o nosso, parecem 
pequenos, é porque estão a imensas distân-
cias do nosso mundo. 

Esses sóis alumiam Terras como a nos-
sa? 

Cada um deles é centro de um sistema 
planetário, como, no caso, o Sol do nosso 
sistema. 

A constituição física dos mundos é sem-
pre a mesma? 

Não; às vezes diferem em tudo. Do 
mesmo modo se dá com os seres que os 
habitam. A harmonia de formas fortalece, 
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pela diversidade dos meios, a Lei da Uni-
cidade Divina. 

Os mundos se acabam? 
Com o tempo se transformam, como a-

contece, na natureza, a tudo que não é espí-
rito. Só o espírito é imortal. 

Noções do Evangelho 

O que quer dizer Evangelho? 
Boa-Nova – Nova de Salvação. 

Qual o fundador do Evangelho? 
Jesus Cristo, o Diretor do nosso sistema 

planetário, que veio à Terra com a especial 
missão de trazer, a todos, a Religião do 
Amor. 
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Deve-se ler o Evangelho? 
Sem dúvida: só ele narra a Vida de Je-

sus e os seus ensinos. 

No que consistem esses ensinos? 
Na prática da Caridade e nos deveres 

que temos para conosco, para com Deus e 
para com o nosso próximo. 

O Evangelho ensina doutrina diferente 
da do Espiritismo? 

Não poderia ensinar, visto como a mis-
são do Espiritismo é a pregação do Evan-
gelho em Espírito e Verdade. 

Quais são os trechos dos ensinos de Je-
sus que se acham no Evangelho? 

Os ensinos de Jesus foram orais e práti-
cos. Ele não se limitava a falar, ensinava 
praticando. No Sermão do Monte, por e-
xemplo, Jesus resumiu a Sua doutrina. Ao 
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terminar o discurso, quando desceu do 
monte, aproximou-se dEle um leproso e o 
adorou, rogando-lhe: “Senhor, se quiseres, 
bem podes tornar-me limpo”. 

E Jesus, estendendo a mão, tocou-o di-
zendo: “Quero, fica limpo.” E no mesmo 
instante ficou ele livre da lepra (Mateus, 
Cap. VIII, 1 a 4). 

E assim, consecutivamente, o Mestre 
agia, fazendo entrar em todos a Sua pala-
vra, não só pelos ouvidos como também 
pelos olhos. 

Para que todos o compreendessem me-
lhor, Ele expunha em forma de parábolas a 
Religião que deviam abraçar. É assim que 
vemos, por exemplo, na Parábola do Se-
meador, o meio de aprendermos os Seus 
ensinos, na figura da terra boa que recebe a 
semente e produz frutos em abundância 
(Mateus, XIII). 
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A Parábola do Tesouro Escondido e a 
da Pérola ensinam o meio de procurarmos 
as coisas espirituais, ou seja, o “reino dos 
céus”, e assim por diante. 

Jesus ensinou a reencarnação? 
Sim, no colóquio que teve com Nico-

demos, cap. III de João. Jesus disse a Ni-
codemos que este precisava nascer de novo 
para ver o reino dos céus. Depois da trans-
figuração, quando desciam do Monte, a-
nunciou a reencarnação do profeta Elias 
que recebeu o nome de João Batista. 

E o que dizia Jesus sobre a comunica-
ção com os Espíritos? 

A Sua doutrina é a sanção desta Verda-
de. Se assim não fosse, Ele não evocaria os 
Espíritos de Moisés e de Elias, que Lhe 
apareceram no Tabor e com Ele conversa-
ram na presença dos Seus discípulos: Pe-
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dro, Tiago e João. E o próprio Jesus não 
apareceria e não se comunicaria com todos 
os seus discípulos depois da morte no Gól-
gota. 

E Jesus disse também alguma coisa so-
bre os outros mundos habitados? 

Querendo dar aos Seus discípulos a en-
tender que assim é, afirmou: “Há muitas 
moradas na casa de meu Pai”. 

A doutrina espírita tem, então, a sanção 
divina? 

Já se viu que sim, e por este trecho do 
Evangelho verificou-se bem claramente 
que o Espiritismo foi predito e prometido 
por Jesus: “Eu vos tenho falado estas coi-
sas, estando ainda convosco: mas o Conso-
lador, o Espírito Santo, a quem o Pai envi-
ará em meu nome, vos ensinará todas as 
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coisas e vos fará lembrar de tudo o que eu 
vos disse” (João, cap. XIV, 26). 

Espiritismo 

O que é o Espiritismo? 
É uma Revelação divina que abrange 

todos os conhecimentos humanos e promo-
ve-lhes o progresso sob as bases de uma 
ciência superior, que trata da natureza, ori-
gem e destino dos Espíritos, bem como de 
suas relações com o mundo corporal. 

Existe ou existirá mais tarde outra reve-
lação que nos dê mais verdades ou traga 
mais conhecimentos do que o Espiritismo? 

Não, porque o Espiritismo não paralisa-
rá a sua ação; ele disse a primeira palavra, 
mas jamais dirá a última. 
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O que pensar desses que afirmam ser o 
Espiritismo um degrau para chegar-se a 
uma verdadeira teosofia? 

Não sabem o que dizem; desconhecem 
o Espiritismo; não o estudaram em suas 
diversas manifestações. 

E uma nova ciência que apareceu com o 
nome de Metapsíquica, não virá ultrapas-
sar os princípios espíritas?1 

Não os pode ultrapassar, visto como es-
sa ciência não passa de uma “hipótese de 
estudo” que vai além da hipótese psíquica 
ou seja, da antiga psicologia. 

                                                
1 A pergunta hoje faz sentido para a Parapsicologia. (Nota da 

Editora) 
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Mas a Metapsíquica constata como ve-
rídicas as manifestações que o Espiritismo 
diz serem espíritas e anímicas? 

Mais uma razão para o Espiritismo e-
xercer a sua ação entre os sábios e letrados. 

Qual o motivo das religiões combate-
rem o Espiritismo? 

Apego às idéias arraigadas, instinto de 
conservação do domínio que possuem so-
bre multidões, interesse pelos bens materi-
ais em umas, respeito humano e preconcei-
to em outras e, em boa parte, má fé. Não 
aconteceu a mesma coisa ao Cristianismo 
quando o Seu fundador veio trazer ao 
mundo a Nova da Redenção? Isso fê-lo 
dizer: “ninguém que bebe o vinho velho 
quer o novo, porque diz que o velho é me-
lhor”. 
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O Espiritismo é acessível a todos? 
Sim, porque não tem dogmas, nem mis-

térios, nem subterfúgios. 

Não haverá perigo de ensiná-lo às cri-
anças e aos ignorantes? 

O Espiritismo é uma voz maravilhosa 
que fala em todas as línguas, de modo que 
possam compreendê-lo; aos sábios fala a 
Palavra da Ciência, aos pequeninos e 
humildes a Palavra do Amor. 

O que dizer desses que afirmam não 
poder o Espiritismo ser abraçado por pes-
soas inábeis e iletradas, pois correriam 
grande risco? 

Não tendo o que dizer e não podendo 
refutar uma doutrina que mal começam a 
entrever, vão dizendo o que lhes vem à 
cabeça, e isso para serem tidas por pessoas 
criteriosas e escrupulosas. 
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Então os que invocam espíritos sem co-
nhecimento, por mera diversão, não cor-
rem o risco de se prejudicar? 

Isto é outro caso, e então o Espiritismo 
nenhuma responsabilidade tem. Invocar 
Espíritos não é ser espírita nem estudar o 
Espiritismo, assim como fazer estrondos 
com pólvora comprimida não é ser fogue-
teiro nem estudante de pirotécnica. Uma 
coisa é o uso. outra é o abuso. 

De modo que podemos, sem susto, estu-
dar o Espiritismo? 

Podemos não, devemos estudar! Seja 
quem for, encontrará no Espiritismo o que 
não encontra em parte alguma, em nenhum 
colégio, em nenhuma academia, nenhuma 
igreja, e assim se orientará no mundo de 
incertezas em que se acha. O Espiritismo é 
o laço que une os Espíritos, ligando-os to-
dos a Deus. 
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Tomemos parte nesta assembléia, nesta 
escola, revestidos de boas intenções, com o 
desejo de nos instruirmos. Assim, estare-
mos sob a proteção dos Espíritos Bons que 
dirigem este movimento de espiritualiza-
ção humana, e permaneceremos sob a Pa-
ternidade de Deus. 

Prece 

Pai nosso que estais nos céus, Santifica-
do seja o vosso nome! 

Venha a nós o vosso reino! 
Seja feita a vossa vontade assim na terra 

como no céu! 
O pão nosso de cada dia nos dai hoje! 
Perdoai as nossas dívidas, assim como 

nós perdoamos aos nossos devedores. Per-
doai as nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos aos nossos ofensores! 
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Não nos deixeis cair em tentações, mas 
livrai-nos do mal! 

Assim seja! 

Carta a Jesus 

Meu mestre e Senhor Jesus. 
Louvado seja o Teu iluminado Espírito! 

Nos momentos penosos da minha vida 
tenho-me apegado contigo e nunca deixei 
de merecer a Tua misericórdia. 

Nos momentos de alegria e abundância 
da minha vida, nunca deixei de Te render 
graças e cantar louvores ao Teu incompa-
rável Espírito. 

Ajuda-me Senhor, nas minhas deficiên-
cias, preenche as minhas falhas, enche os 
meus claros com o Teu beneplácito e não 
permitas que pelos meus defeitos seja a 
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Tua Doutrina escandalizada e a Tua pala-
vra maculada. 

Sou Teu discípulo e Te amo como o cão 
fiel ama ao seu dono. Sou criança ignoran-
te. Tem compaixão de mim! 

Abençoa a todos os Espíritos, meus ir-
mãos, que me sustentam e dá-lhes forças 
para que operem comigo o Teu amor. 

Louvado seja Deus, o nosso Pai Celesti-
al a quem conheço, Senhor por Teu inter-
médio e a quem amo e adoro, se guardo o 
Teu preceito. 

Cairbar Schutel 
(10 hs. da noite de 19 de março de 

1936). 
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Amigo(a) Leitor(a), 

Se você leu e gostou desta obra, colabore 
com a divulgação dos ensinamentos trazidos 
pelos benfeitores do plano espiritual. 
Adquira um bom livro espírita e ofereça-o de 
presente a alguém de sua estima. 

O livro espírita, além de divulgar os 
ensinamentos filosóficos, morais e 
científicos dos espíritos mais evoluídos, 
também auxilia no custeio de inúmeras obras 
de assistência social, escolas para crianças e 
jovens carentes, etc. 

Irmão W. 

“Porque nós somos cooperadores de Deus.” 
Paulo. (1ª Epístola aos Coríntios, 3:9.) 

 

 


